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Contínuáção da pmina 557. 

ep s d‘esta proscripção, atmnsmsao cahlu em. ul descredlln 

quemnuuom ma ns]la fallou ¢ pensou;. Ahamlonadx @ esqneclda 

ficou até 1828, eprmg em que " Dr; madell salvou uina, pariu- 

nente eclamlo—lhe o sangie do marido. A iperação do. Dr. Blun- 

nsplgn la-0 cnmeço dum segumla pemodo, 0 rewascimento’ 

sfusdo. Daki em: dmnle só se lmec!a mas veias do homem san 

obsmuçoes se wham espalhadas nos archwos da scueucm, 

I . ques vainos euumerar, indicando onde o leitor os poderà lêr. 

A par de cada um dos factos de tr;msl‘usaa mencionaremos o nome 

& o Bruum— nurnuLtiu pmgn%s-—-‘l’om à, pa 

. sWaller—Ibidem, 
6. Kleff—Archi 

e Banner {de Lwerpoal)—-A général. de __édça Io,m.,ª,i 

“ sefie, Dag. 128.



2 Fumvr-—Carrêª Tbm pour I Dmom m méd’c 
a84h ; : 
43 Gondin—Ibidem: 

14, Oliver—Ibidem; 
48 ¢ 16 Schrapgle—Ibidem.. 
A7, Bery=Thideiti,. - et 

18, Bougard—aazm: médvmle—Pans, lS'o'Uº 

19 ‘Nelatod—Gasette médacals—l’ans, 1851, pag. à 

20 Marmonier=Tnideih. 
‘1. Féresol = Bulletin génemls de Thempeuthye—-Tam 82, p 

821, Paris; 4873. 
Esta transfusio foi feita por meio do tmnifusor do-Mattiiet, e 

descripgio se encontra no Bullelin de thempeuuque tom. 86 pag" 

509, O Dr.. Féiréol’ pensa de accórdo com o prm‘esor Bébiet que 

adesfibri 260 é antes nociva do que ntil, 

mscuunda-se na Sac«élé des Eôp»mu:c em sessão de 28 de M 

TOU que tendo empregadn 4 transfusio em 3 ¢asos; esta Não impedm 

a mortê: o Dr. Dulmont pensa que se dcve*ser mum msevvaau no 

emprégo dá transfusão: 

0 Gorteio Medico de Lisbod; n: 3,de" QB de- Nuvembw de” 187& 

Tefere 3 cásos de transfusão: do sangue, feitos pelo Dr. Thomas & 

Morton.. No 'primeiro. caso fez-se a transfusio de treze' onças de’ 
sangue’desfibrinado; no segundo - easo, seis' oiigas” de símgue desf 

brinado; 0o terceiro a’ transfusão: com’duas’ on¢as de saugue  désfi: 

“brinãdo na: pnmelravex € tas ségunda: eom seis ouças, o (i ênte” 

soffria de' purpura hemórrhagica: : 

* Estés: factos, e outros que por ventura possam' existir, não con= 

sontém ‘e’ se duvide um. instante da’ eficacia da transfusão d 
sangue; devem mesmo conveilcer os'mais incredulos. : 

Ninguem,  attendendo às melhoras rapidas. que sE” segmram & 

” traústusão em muitos* dos" casos suprá-citados, . pode. Tdeixar de 

feconhecer à correlaçwdu eEelw com 4 ; causa, para sé vet uuhs 

colnmdencm À 
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<+ Mas,’ cousa depioravell -muitos, praticos ignoram esses fáctass. 

“ putros, que só sabem de alguns, os julgam excepciomaes; para estes 

a transfusio é BM meio temerario inspirado pelo: desespero; Estão 

‘habitaados a'ouvir: é sa Tepelir: s.À tratsfusão. é uma operação 

eontraria-20s principios da sal physiologia. s (thammre des seien= 

eices médicates, tom. 55.) 

. Mas este juizo severo não é applicavel senãu á trmsfusaa de ififi7 

qne_ por-férma algnna se assemelha ás de 1825 ou/de 1876, Está 

hão. pode ser condemunada; por conseguinte não hesitaremos em 

: dizéer que a transfusão, tal qual deve ser empregada hoje, é uma 

eperação conforme . aos principios. mais sensatos da pbysiologia. - 

Longe de banil-a, a physmbgla presh Abe apoio € 2 mnpoem . 

& therapeutica. * 

Para toraar evidente esta verdade invocearemos a grarve autondnde 

fe um sabio physiologisla; de .um crrl.u-glao tão prudente. qnanto. o 

babll. 

; < Q sangue do mammifero vmeutado nas. vejas:de um mammifero 

de outra- especie & bem supportsdo, “quando: este não se acha 

" exanghe, 
1 Um mamgnifero, levadu a0 pomo de morte apparente.pela perdu 

Brusca : do seu sangue, póde ser resuscitado pelo' sangue de. nm 

- mammíitero de outra espécie; 1was. suceumbe ponco tempo .depois.:. . 

" Um mammifero. reduzido ao estado de, morte apparente pela 

" perda “repentina de sangue, póde não só ser reanimado,. como até - 

vida .pela “transfasão da sangue-de um mmmíeru da 

- Hsta yrqposngaa lmparunle, € direi. com pram‘ cuumladorn 

a&,,p,o_sng fóra de-qualquer contestagio não só pelas e&pencnclas; em 

Animges. vivos, como tambem pelas observações clinicas, colhidas. 

ya especie humana, Para apreciar -0 gráu de certesa dos: resultados 

experimentaes -6 preciso: não esquecer que um animal, em ‘estado 

de morte :apparente: pela perda rapida.do sangue,: passa infallivel- 

mente d'este estado & morte -real, senão fôr soccorrido. O soceorro 

É adransfusão;..... . 

»No 'é : necessario resutulr aum ammai ou, a sum mdmdm” 

"qualquer,que uma - hemorrhagia tenha tornado anemico e reduzido 

“a estado de morte apparente, tanto sangue quanto tenha perdido. 



Eu vejo com feEenn que:só. setem uuecezdu qumndmz mm dmnmm 
nas veias das reeemwandas .que se fem-feito voltar 4 wida por meio. : 

da transfusão. » (P Berard— ÇCours de Physiologie, N. 3 pag. 3) 
7 - Assim a transfusão do sanghe acha-se :em nossos dias apoiada: em.. 
basés inabalayeis, como são 'z pratica e é Taciociniu,. a physinl'ugia«, ' 
e 0s-factos clinicos, a meum'c a expenenm. o 

. Assim:a transfusão é uma das idéas mais felizes « qne o seenlo 117" 

viosurgir, Foi esta idéa que germinou e fruetificon no:espirito bus 

mano de modo'que « transfusão tornou-se: um “benefício para. ES 

liumanidade; foram os ensaios do passado que, como-uma tampada 
coilócada à-entrada do faturo, vieram dwsrparparle das trevas que 
políwm Eenvolver uma concepçãu:tão grandiosa... 

« . Honra ãos genios mvenwres que abeiram veredxs pslas espuss:ts 

noites da ignorancia, : N : 

Honra aos que rehablhtamm, ape«le;çoaram e praucarxm uma 

operagio lão util e um meio 3o poderoso. : 

Depois de concluide este artigo encontramos. no*Bullalm gmn‘al 

de therapeutique, tom. LXXXVINI —pag. 378 0 segumm' “ Da 
Aransfusão do sangue de cordeire no homem, » 

~0-Dr: annck, professnr da universidade de- Rostuck, havu ‘pu- 

bha_adoxumn nota-no Berlin Klin. -Wachenserhift sobie as.alierações 

que:o sangae de cordeirg soffre no organismo-do homem. Escndag-- 

do-se com, as asserções de Hasse e Sander, que encontraram.hema- 
turia no homem após a - transfusio, e mus!urzuda 0:sangee humano 

com o do “cardeira, julgou-se -aulorisado-a envnciar as : seguintes 

proposições: n T 

— À hematuria é o. l'ESul(ido f nªl da tmnslhsão do sangae .do - 
eordew : 

22 Ha desmm;ao Ale uma enorme qnanudade dc glflbll}o§rver- 

~melhos, provavelmente do.córdeito; 

3.4 Olserva-se a passagem nos vasos de dem!us que . resultam 

“d'esta destruição.. 

Esta nota-com suas conc]usoes fu repmduuda por mmtos;omaes 

med)cos. 



“alienados; protesta. contra: as: asseveragdes do'Dr, Ponfick em tma 

tagsem:trigos:de globulos sanguine 

: que ‘s6 o sangue ‘humano era: o unico cajya'fl’de chamar á vida 
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e praucml muitas- transfusões do sangue ‘arterial do cordeiro em 

tarta que enderewuaq professor: Julio Bluozero, de Turin::. 

transfusões do sangue 
aprssenmm' tragos’ de liemos; 

Rodol Mangini: (de: Bresm) “tambem . nunca encontrárão ‘heina= 

turia nas numerosas transfasões que praticaram; tambem não' obser<: 

Yôu phenomenos hemorrhagicos o Dr. Ambrossini (de —Sumpierf' 

darena) na transfusiy que pímicuu em : uma -mulher cloro-anemicas 

As urinas/ dos individuos nos .quaes o Br. Pum “tem feito. a 

“transfusio tem - sido observadas ao: mxcroscnplo, sem: que api" em 

O:Dr; Ponza diz que-as’ observações do Dr. Poniick não dêvem S 

ser. applicadas uo-homem; porquanto: o: résultado ~elinico tem smn 

sempre excellente, e elle anima aos medicos para: qae’ perseverem 

neste melhodo therapeuueu. (Morgagm—-iflfl n. Jª) 

“Pela hossa parte faremos:observar que 05 casos enumerados neste 

escripto:são de transfusão de - sangue’humano: Primitivali]g'ntél ser="" 

viam=se dô sangue arterial dos:aúifiiães; mas depois. 

pratica do Dr, Ponza. * 

“Parece;-pois, queno ponto em que denxamm a “questã: 

dizêr—adhuc'sub Jjudice lis est. 
Julho de 1876.: - 


